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Abstract             
Objective: the objective of this study is to conduct a literature review to characterize the epidemiological profile of traumatic injuries caused by the practice 
of this modality. Methods: a narrative review of the literature was carried out on injuries resulting from the practice of kitesurfing in the database of Scielo, 
Ovid MEDLINE, and Google Scholar articles from January 2000 to December 2022. Results: 14 articles were chosen that suited the objectives of this review. 
Through the analysis of the articles, discussions were found that guide the main mechanisms of trauma, risk of injuries, structures most frequently affected, 
and proposals to minimize damage and recovery. Conclusion: the injuries that can affect practitioners of this aquatic sport are mostly mild and mainly in 
the lower members; however, they can be lethal, which raises the need for further epidemiological and clinical investigation of the cases treated, as well 
as the adoption of measures of prevention.
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Resumo            
Objetivo: realizar uma revisão na literatura para caracterizar o perfil epidemiológico das lesões traumáticas provocadas pela prática dessa modalidade. 
Metodologia: realizou-se uma revisão narrativa da literatura acerca das lesões decorrentes da prática esportiva do kitesurf na base de dados da Scielo, 
Ovid MEDLINE e Google Scholar de artigos de janeiro de 2000 a dezembro de 2022. Resultados: foram eleitos 14 artigos que se ajustaram aos objetivos 
dessa revisão. Mediante análise dos artigos, foram encontradas discussões que direcionam os principais mecanismos de trauma, riscos de lesões, estruturas 
mais frequentemente acometidas e propostas para minimizar os danos e a recuperação. Conclusão: as lesões que podem acometer os praticantes deste 
esporte aquático, em sua maioria, são leves e principalmente nos membros inferiores; entretanto, podem ser letais, o que desperta a necessidade de maior 
investigação epidemiológica e clínica dos casos atendidos, bem como a adoção de medidas de prevenção. 

Palavras-chave: esportes aquáticos; ferimentos e lesões; prevenção de acidentes.

INTRODUÇÃO

O kitesurf é um esporte aquático que se tornou olímpico em 
2020, devido à sua crescente popularidade internacional e 
profissionalização1,2. A prática desse esporte também vem se 
destacando no Brasil, por apresentar condições geográficas 
favoráveis, em especial, a regiões litorâneas do nordeste 
brasileiro3,4,5. As praias nordestinas têm maior atração e recepção 
de kitesurfistas, como a Costa dos Coqueiros na Bahia e a Costa 
Sol Poente no Ceará, por apresentar ventos que facilitam a 
realização de manobras e a prática do esporte6. A Costa do 
Sol Poente é um roteiro de praias iniciado pelo lado Oeste da 
capital cearense, na praia de Iparana, no município de Caucaia, 
até a praia de Pontal das Almas, no município de Barroquinha, 
na divisa com o Piauí7. Uma região que vem atraindo praticantes 
nacionais e internacionais do kitesurf, inclusive com realização 
de campeonatos profissionais e chegando a ter mais de 500 
kitesurfistas ao mesmo tempo, em uma de suas praias8. 
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No kitesurf, o praticante utiliza uma prancha menor que as de 
surf convencional e uma pipa (“kite”) conectada em cordas 
de, aproximadamente, 20 – 30 metros de extensão a uma 
barra manual3,9,10. O manuseio da barra controla a pipa, a 
qual, por meio do vento, gera a velocidade para a condução 
na água. No entanto, ventos fortes podem dificultar o controle 
do equipamento, sendo evidente sua dependência com as 
condições climáticas3,4. A velocidade do praticante pode 
ultrapassar 60 km/hora5,11 e saltos alcançar altura de mais de 
20 metros12. 

O esporte é considerado radical pela sua complexidade na 
realização de manobras, necessitando interação entre as 
condições climáticas, o equipamento e o praticante. A atração 
pelo kitesurf cresceu na prática amadora, cujos riscos de 
acidentes e lesões são maiores, especialmente em praticantes 
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iniciantes. Crescentes relatos de lesões traumáticas, sequelas 
e, até mesmo, óbitos foram registrados nos serviços de 
emergência, mas com possíveis dados subestimados. Por se 
tratar de um esporte novo e crescente, o estudo dos eventos 
traumáticos adversos de sua prática possui importância médica 
para avaliar medidas preventivas e de tratamento na fase inicial 
de atendimento de emergência4,5,13. O objetivo deste estudo 
é realizar uma revisão na literatura para caracterizar o perfil 
epidemiológico das lesões traumáticas, provocadas pela prática 
do kitesurf.

MÉTODOS

Este estudo é uma revisão narrativa de literatura acerca das 
lesões decorrentes da prática esportiva do kitesurf.  Uma 
busca sistemática foi realizada na base de dados da Scielo, 
Ovid MEDLINE e Google Scholar. Os termos específicos de 
pesquisa, vinculados a operadores booleanos, foram "KITE 
SURF” OR “KITESURF" OR "KITESURFING" OR “KITE SURFING” 

AND "INJURIES" e os respectivos termos em português. Para 
melhor seleção, os termos deveriam estar em algum dos 
seguintes campos: título (title), palavras-chave (keywords) ou 
no resumo (abstract). A pesquisa bibliográfica resultou em um 
total de 44 documentos relacionados aos termos de pesquisa 
citados acima. Nesse contexto, foram utilizados como critérios 
de inclusão na revisão de literatura os seguintes quesitos: a) 
artigos lançados entre os anos 2000-2022; b) artigos publicados 
em inglês, português ou alemão e c) artigos relacionados 
à caracterização das principais lesões proporcionadas pela 
prática do kitesurf. Ademais, foram levados, em consideração, 
os seguintes critérios de exclusão: a) livros e capítulos de livros, 
devido à dificuldade no acesso a essas obras e b) documentos 
que não apresentassem como tema central o assunto proposto 
por essa revisão. Destaca-se, ainda, que foram descartados 
todos os artigos que se apresentaram em duplicidade durante 
a pesquisa bibliográfica, totalizando, ao final, 14 artigos 
selecionados para a escrita (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma contendo as etapas da revisão de literatura deste estudo. Elaborado pelos próprios autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio da análise dos artigos, foram encontradas discussões 
que direcionam sobre o mecanismo de trauma, riscos de lesões, 
estruturas mais frequentemente acometidas e propostas para 
minimizar os danos e a recuperação. 

Em uma publicação brasileira, Ferron e cols. (2021)4, em uma 
amostra de 45 praticantes de kitesurf entrevistados, 71,1% deles 
já tiveram alguma lesão decorrente da prática e dos que sofreram 
lesão e 59,4% apresentaram múltiplos ferimentos. A lesão mais 
comum, nesse inquérito, foi a entorse (30,8%), seguida de 
fratura de extremidades (17,3%) e distensão muscular (15,4%). 

Em relação ao segmento corporal mais afetado, demonstrou-se 
a predominância dos membros inferiores (57,7%), seguida da 
cabeça e do tronco (25%) e dos membros superiores (17,3%). 
Este estudo também propõe fatores que influenciam direta 
ou indiretamente na ocorrência das lesões durante a prática 
esportiva como a experiência do praticante, complexidade de 
manobras, saltos e condições climáticas, como a presença de 
ventos fortes. O litoral cearense é conhecido por ter a presença 
de fortes ventos alísios, que podem chegar, em média, a 60 
km/h, durante o período de junho a dezembro14. Esse cenário 
atrai muitos praticantes nacionais e o adicional de lesões.
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Em um estudo retrospectivo na Alemanha de Baumbach e cols. 
(2018)15, em uma amostra de 202 participantes, houve um 
achado de 2.613 lesões, das quais cerca de 43% corresponderam 
a hematomas, contusões ou ferimentos cortocontusos. O 
segmento corporal mais atingido também foram os membros 
inferiores (31,5%), seguidos de tronco e cabeça (17,1%) e 
membros superiores (5,7%). Um destaque neste estudo foi 
que os possíveis fatores mais determinantes das lesões foram a 
rajada de vento inesperada durante a prática, a queda em águas 
rasas e as mudanças climáticas. 

Um caso letal foi relatado por Driessen e cols. (2015)16, 
com achado de uma dissecção traumática de carótida 
pelo estrangulamento da região cervical com as linhas do 
equipamento de kitesurf, além de outras lesões em outras 
localizações. Neste estudo, os autores destacam que a gravidade 
das lesões se relaciona com a experiência do praticante, quanto 
mais experiente, menor é o número de lesões; entretanto, pode 
ser de maior gravidade devido à complexidade das manobras.  
No presente estudo, os membros inferiores também foram os 
mais acometidos de lesões. Os incidentes podem ocorrer tanto 
em terra, quanto no mar, e o uso adequado de equipamentos 
de proteção minimizam as complicações que, por vezes, podem 
ser fatais. Considerações também contidas no estudo de Lima 
(2017)17 o qual encontrou que a principal lesão envolvida na 
prática do kitesurf foi a entorse, a qual pode ser evitada não 
somente pelo uso dos equipamentos de proteção individual, 
mas também pela preparação física adequada, o que permite 
melhor êxito na prática dessa atividade esportiva.

Em um comparativo de atendimentos no departamento de 
emergência entre casos de lesões provocados por windsurf 
(outra modalidade de esporte aquático) e o kitesurf em um 
período de 2 anos, um estudo retrospectivo por Bergen e cols. 
(2016)10 reuniu uma amostra de 57 pacientes (32 kitesurfistas). 
As lesões por kitesurf foram mais predominantes em relação 
ao windsurf, mas sem diferença de gravidade entre os grupos. 
Em um coorte prospectivo de 8 meses, Bergen e cols. (2020)9 
coletaram uma amostra de 194 kitesurfistas holandeses, com 
média de 3 a 5 anos de experiência, para análise. Esse estudo 
identificou 177 lesões das quais as mais comuns foram entorses 
(27,7%), ferimentos cortocontusos e abrasões (25,4%), além 
das contusões (19,8%). Assim como os outros estudos até 
aqui descritos, o segmento corporal mais atingido foram os 
membros inferiores (45,9%). De todas as lesões reportadas, 
14,1% procuraram atendimento médico e 2,9% necessitaram de 
internação hospitalar. Os mesmos fatores foram identificados 
associados à ocorrência das lesões:  durante saltos, manobras, 
com ondas planas e ventos fortes. Achados semelhantes ao 
estudo de Berneira e Cols. (2011)5, por meio de aplicação de 
questionário aos praticantes do esporte no Rio Grande do Sul. 
As entorses também foram as lesões mais predominantes. 

Em outro estudo prospectivo, acompanhando uma temporada 
de 6 meses de kitesurf, Petersen e cols. (2005)3 avaliaram 235 
atletas e foram observadas 124 lesões. Variando de lesões 
leves, graves e registro de 1 caso fatal. O desfecho letal provoca 

a importância de medidas de prevenção e estratégias para 
diminuir a frequência de lesões graves e potencialmente fatais, 
como materiais de proteção e a designação de áreas específicas 
para kitesurf na praia e na água Nickel e cols. (2004)11. Percebe-
se um padrão de predominância dos segmentos corporais 
envolvidos entre os estudos. Nesse, também, os membros 
inferiores foram predominantes em 41% dos casos, seguido 
de crânio (14%) e tórax (13%). Uma descrição diferente de 
lesões e agravos foi publicada no estudo de Exadaktylos e cols. 
(2005)1 em missões aeromédicas de 30 casos de kitesurfistas 
que tinham se afastado muito da costa e não estavam usando 
coletes salva-vidas. Desses, em cinco casos, houve a presença 
de agravos, sendo dois pacientes atingido por suas pranchas e 
sofreram fraturas no úmero, costelas e tornozelo. Dois outros 
foram arrastados para dentro do mar aberto devido à falha no 
desprendimento da pipa e sofreram com hipotermia e exaustão. 
Ambos os pacientes precisaram de internação em uma unidade 
de terapia intensiva do hospital devido à hipotermia. O quinto 
paciente sofreu exaustão grave, lacerações e contusões na 
região da cabeça e pescoço. Em 2007, um relato de caso 
publicado por Spanjersber e cols12. também já destacava a 
preocupação com as possíveis lesões associadas à prática deste 
novo esporte naquela época.

No período de ventos mais fortes no litoral cearense, a prática do 
kitesurf aumenta, inclusive, com a vinda de muitos praticantes 
estrangeiros. Um desses foi atendido no departamento de 
emergência do Hospital Instituto Dr. José Frota, em 2022, 
com trauma abdominal contuso e lesão renal grau V, sendo 
submetido a uma nefrectomia total. Diversos outros relatos não 
publicados de atendimentos foram identificados de maneira 
informal em diálogos com profissionais que atuam nos serviços 
de emergência no Ceará, principalmente na capital Fortaleza. 
Este estudo deve incentivar a discussão formal sobre o registro 
desses casos e contribuir para o entendimento das principais 
lesões. Além disso, é evidente a necessidade de medidas 
de prevenção e proteção das entidades fiscalizadoras e dos 
próprios praticantes.

CONCLUSÃO

A prática do kitesurf cresceu, nos últimos anos, no Brasil, em 
especial, no litoral cearense, sob a influência de condições 
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favoráveis do clima e do vento. As lesões que podem acometer 
os praticantes desse esporte aquático foram registradas, em 
sua maioria, como leves, atingindo, principalmente, membros 
inferiores. No entanto, lesões mais graves e, inclusive, casos 

letais podem acontecer, o que desperta a necessidade de mais 
investigação epidemiológica e clínica dos casos atendidos, bem 
como a adoção de medidas de prevenção. 


